
 Hsin Hsin Ming e a Era da Informação 

  

Você provavelmente já ouviu o boato de que vivemos na era da informação. 

Quando você ouve toda a conversa de ‘sobrecarga de informação’ você realmente 

tem a impressão de que as pessoas estão muito conectadas e ligadas ao que está 

acontecendo no mundo.  Então você descobre as coisas podem não ser, como elas 

parecem ser. 

Confira Hans Rosling. Ele é um mago ao tornar as informações facilmente acessíveis 

e, naturalmente, também, está interessado na ignorância. Ele tem o seu ‘teste de 

chimpanzé.’ Dando uma série de perguntas sobre qualquer assunto, os chimpanzés 

vão marcar corretamente, pelo menos de forma aleatória. Seu trabalho sugere que a 

maioria de nós, incluindo acadêmicos e, particularmente, os meios de comunicação, 

fazem ao invés disso, um pouco pior do que os chimpanzés na maior parte do 

tempo. Tanta coisa para toda essa informação. 

Então, você não vai se surpreender ao descobrir que até agora apenas 74% dos 

norte-americanos perceberam que a Terra gira em torno do sol. Estamos 

acostumados com a piada sobre a ignorância norte-americana, mas desta vez a 

proporção de europeus que estão na velocidade sobre esse trecho da informação é 

apenas de 64%.  Na verdade, os gregos sabiam sobre isso quase 20 séculos antes do 

infalível Papa Urbano VIII que mudou seus hábitos de infalibilidade e teve Galileo 

colocado sob prisão domiciliar por apoiar este ponto de vista. 

Na realidade, parece que a era da informação começou há cerca de 50.000 anos 

atrás. Antes disso, há milhões de anos, nossos ancestrais de duas pernas levavam 

uma vida relativamente imutável. Sim, as pessoas tinham ferramentas de pedra, mas 

eram as mesmas ferramentas de pedra que vinham sendo usadas por um milhão de 

anos ou mais! Imagine que esse grande dispositivo pequeno de pedra que você 

gosta de usar para quebrar nozes. Desculpe, senhor. Não há nenhuma atualização. O 

suporte para esse modelo é para sempre. 



Então, quando nós passamos desse ponto, há 50.000 anos, tudo começou a mudar 

com velocidade crescente. Então, agora você está cobiçando o iPhone do seu vizinho 

que nem sequer existia há 10 minutos. 

De lá para cá houve outro desenvolvimento importante na revolução da informação. 

Cerca de 10.000 anos atrás, talvez sob o que é agora uma cratera de bomba no 

Iraque moderno, uma mulher inteligente percebeu que ela poderia produzir 

alimentos em um local e não tinha que passar o dia todo andando e procurando por 

eles! Intencional ao invés de acidental a produção de alimentos começou. 

Mesmo 10 mil anos é muito difícil de imaginar. A Revolução Axial de Buda, Sócrates, 

Lao Tzu, Mahavira ... erfoi a apenas 2.500 anos atrás. Então, quatro vezes, para trás 

como aquilo! Difícil de visualizar ... não se admira que um milhão de anos seja quase 

incompreensível. Imaginem mil vezes mais antes de Buda. A mente se espanta - mas 

agora imagine ter que esperar tanto tempo para uma atualização para o seu mouse 

do computador! Ou o seu sistema de som? Ou o seu iPad? Isso era o que era antes 

da revolução da informação real ter começado. 

Antes do que quer que estivesse impactado em 50.000 anos atrás, éramos uma 

espécie bastante inexpressiva. Então, quase que de noite para o dia, tudo mudou. 

Em um por cento da nossa história, desde então, passamos de um ‘animal’ de duas 

pernas para um super - animal: A partir da incrível arte das cavernas para andar na 

lua - aqui estamos lendo palavras digitadas milhares de quilômetros de distância, 

entregue ‘por via electrônica’ a um dispositivo com uma tela que podemos segurar 

em nossas mãos. 

Então você olha de novo e vê o outro lado dessa criatura incrível: que acha que sabe 

tudo, que se orgulha de toda essa ‘informação’, que se dedica a explodir coisas, 

decepar cabeças, exterminar espécies, destruir o único planeta que ele pode chamar 

de casa - como um lunático, no auge de sua insanidade. Ele pensa que é super-

homem e se esqueceu que ele é apenas um super-animal bestificado. 

Você sabe por que você lê essas histórias assustadoras do que poderia acontecer se 

esquisitos robôs inteligentes fossem dominar o mundo? Bem, isso é o que 

realmente está acontecendo, agora. 



Todos esses neurocientistas contemporâneos que veem a mente humana como um 

supercomputador, como um mecanismo, estão corretos. Quase todos eles insistem 

com igual certeza de que não há uma coisa como a consciência que é separada desta 

mente tipo máquina. Não existe um ‘fantasma na máquina’, como eles gostam de 

dizer. Há ‘matéria’ esses materialistas insistem. Tudo tem que ser redutível a um 

ponto em que esta ‘mente’ pode compreender isso. Na verdade, só existe essa 

‘mente’ eles dizem. Apenas um bio computador, uma bio - máquina, executando 

fazendo todo o show. 

Quem, alguém pode se atrever a perguntar, está dirigindo o bio computador? É 

simplesmente nossas mentes condicionadas decidindo como responder aos 

problemas criados por nossas mentes condicionadas? Será que somos pegos em um 

loop que está girando cada vez mais rápido, literalmente cegamente rápido. 

É intencional que milhões, ou são bilhões - esses zeros fazem você tonto - 

adormecido com fome todas as noites, sem água potável ou banheiros, enquanto 

um avião carregado de pessoas tem a mesma riqueza que mais da metade da 

população do mundo? A mudança climática é intencional? É o maior evento de 

extinção atual intencional? Será que alguém pretende criar todas estas nações e 

religiões para que esses seres humanos espertos tenham a oportunidade de praticar 

o uso de suas máquinas de matar? 

Tem certeza de que você não está vendo um incrível e terrível acidente acontecendo 

bem na frente de seus olhos? Você já reparou que ninguém tem uma ideia do que 

fazer? Todo mundo está olhando para todos os outros, como, alguém deve saber o 

que diabos está acontecendo? 

Eles não sabem. E eles não podem. Porque entregamos as chaves para a máquina. 

Entre no Osho. Aqui, ele toma a mão de Sosan e, juntos, eles dançam com um belo 

poema, ‘Hsin Hsin Ming,’ a partir de meros dezesseis séculos atrás. Osho ilumina um 

momento precioso quando o budismo e o Tao, talvez pela primeira vez, funcionaram 

juntos na China, 

De repente, vemos a diferença entre o acidental e o intencional. Imediatamente 



podemos ver a diferença entre a mente e a consciência. Em um momento é óbvio 

que, sem essa consciência, a mente vai simplesmente ligar a raiva, de um extremo a 

outro, de uma loucura para outra... Ficamos com a escolha surpreendente: Não-

mente, ou sem futuro. 

"Vamos entrar no mundo maravilhoso da não-mente de um mestre Zen. Sosan é o 

terceiro patriarca Zen. Não se sabe muito sobre ele - isso é como deve ser, porque os 

registros da história são só violência. A história não registra o silêncio, ela não pode 

gravá-lo. Todos os registros são de perturbação. Sempre que alguém se torna 

realmente silencioso, ele desaparece de todos os registros, ele não é mais uma parte 

da nossa loucura. Por isso, é assim que deve ser...” 

“Uma coisa que eu gostaria de dizer, e você tem que se lembrar disso: Zen é um 

cruzamento. E, assim como as flores mais bonitas pode surgir de um cruzamento e 

as crianças mais bonitas nascem de miscigenações, o mesmo aconteceu com o Zen.” 

“O Zen é um cruzamento entre o pensamento de Buda e o pensamento de Lao Tzu. É 

um grande encontro, o maior que já ocorreu. É por isso que o Zen é mais bonito do 

que o pensamento de Buda e mais bonito do que o pensamento de Lao Tzu. É um 

raro florescimento dos picos mais altos e a união desses picos. Zen não é nem 

budista nem taoista, mas carrega ambos dentro dele. " 
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